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EXPERIMENTAÇÃO NO ENSINO DE QUÍMICA

A seção “Experimentação no ensino de química” descreve experimentos cuja implementação e interpretação contribuem
para a construção de conceitos científicos por parte dos alunos. Os materiais e reagentes usados são facilmente encontráveis,
permitindo a realização dos experimentos em qualquer escola.

Plásticos: molde você mesmo!

Éde fundamental importância que
o ensino de química seja relevan-
te ao estudante. Isto é, que possa

ser relacionado com o seu dia-a-dia,
com assuntos que afetam a sua vida e
a sociedade em que ele se insere. Co-
mo questiona  Chassot (1990), em seu
livro A educação no ensino de química,

“Por que não ensinar química
partindo da realidade dos alu-
nos, escolhendo (ou deixando
os alunos escolherem) temas
que são de seu interesse?”

Neste contexto, os plásticos consti-
tuem um tema de indiscutível importân-
cia para o homem moderno. Quando
pensamos em plásticos vemos que,
sem dúvida, dificilmente desfrutaría-
mos do mesmo conforto que temos
atualmente se eles não estivessem pre-
sentes em nosso dia-a-dia. Tubos de
encanamento, canetas, lapiseiras, sa-
cos de lixo e sacolas de compra,
colchões, cobertores de fibras acrílicas,
roupas de náilon e de poliéster, guarda-
chuvas e guarda-sóis, válvulas, tintas,
borrachas, espumas sintéticas, eletro-
domésticos em geral, computadores,
carros, bicicletas, próteses etc. são
objetos ou materiais pertencentes ao
grupo dos plásticos (Canto, 1995 e

Donato, 1972). Como se não bastasse,
são praticamente insubstituíveis. Não
é sem razão que já se convencionou
chamar o nosso tempo de A Era do
Plástico (Fioravanti e Augusto, 1994).

Outro aspecto importante no ensino
de química é a experimentação, quase
sempre ausente em nossas escolas,
mesmo sendo a química uma ciência
experimental por definição. Entretanto,
a falta de laboratórios, equipamentos e
reagentes é obstáculo bem conhecido
à viabilização de aulas práticas.

Neste artigo conjugamos a impor-
tância do tema plásticos com a pos-
sibilidade de se sintetizar um plástico
à base da resina uréia-formol utili-
zando-se reagentes, equipamentos e
metodologia alternativos de fácil aqui-
sição e execução.

Materiais e reagentes
• Copos de plástico
• Colheres de plástico
• Copos de vidro (destes utilizados

como embalagens para geléias)
• Ebulidor
• Bacia de plástico ou panela
• Seringas descartáveis
• Uréia comercial (adquirida em ca-

sas de produtos agrícolas)
• Formol comercial (adquirido em

farmácia)
• Soda cáustica (adquirida em su-

permercado)
• Lacto-purga® (adquirido em far-

mácia)
• Corantes alimentícios (adquiridos

em supermercado)
• Solução para bateria (adquirida

em postos de gasolina)

Procedimento
Todas as medidas utilizadas no de-

senvolvimento da prática foram deter-
minadas tendo-se como referência
copinhos plásticos para cafezinhos.

Adicione em um  copo  de vidro  o
equivalente a um copinho de uréia co-
mercial (≅30,0 g), 1 frasco de formol
comercial (≅50,0 mL) e 1 um copinho
de uma solução aproximadamente 7%
em massa de soda cáustica.

A solução de soda cáustica foi pre-
parada dissolvendo um copinho de
soda cáustica em 9 copinhos d’água.

Leve o sistema em banho-maria, pró-
ximo à ebulição da água, utilizando para
isto uma bacia e um ebulidor. O sistema
deve ser mantido sob estas condições
por aproximadamente 5 min. Imedia-
tamente após este tempo, resfrie o siste-
ma em água corrente ou em banho de
gelo, sendo o mesmo movimentado de
forma a simular uma centrifugação. Du-
rante esta etapa você observará a
formação de unidades menores do polí-
mero e, conseqüentemente, a solução
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apresentará uma “coloração esbranqui-
çada”. Deixe, então, em repouso por
alguns minutos.

Adicione fenolftaleína à solução. Nes-
ta etapa a solução adquirirá uma colo-
ração rósea, uma vez que o sistema
constitui um meio básico. Proceda,
então, a adição de gotas de uma
solução de bateria (isto pode ser feito
com o auxílio de uma seringa descar-
tável sem a agulha) até que observe o
desaparecimento da coloração rósea.

Agora pode-se adicionar corantes
alimentícios de forma a obter a resina
da cor que melhor convier. Após a
adição do corante, proceda novamente
o aquecimento do sistema sob as
mesmas condições descritas anterior-
mente. Sob agitação constante, inicie
adição lenta de gotas de solução de
bateria. No decorrer deste procedimento
observa-se que a tonalidade da cor
inicial da mistura ficará mais clara e a
mistura adquirirá uma consistência
parecida com a de um mingau, ou seja
mais “encorpada”. ATENÇÃO: Este é
um momento crítico da realização da
prática, uma vez que a adição de gotas
do ácido em excesso torna o material
plástico quebradiço e impossível de ser
moldado. Nesta etapa o material deverá
ser imediatamente removido para um
molde. O resfriamento gradativo irá
endurecê-lo. Após alguns minutos,
pode-se retirar o plástico do molde.

Algumas considerações
A síntese é de fácil execução e os

sólidos obtidos são “multicoloridos” e de
boa consistência. Por outro lado, em-
bora os reagentes, os equipamentos e
o procedimento sejam alternativos, os
resultados nada deixam a desejar se
comparados aos obtidos em aulas
práticas de química orgânica com rea-
gentes, equipamentos e procedimentos
clássicos (Mano e Seabra, 1987; Rodri-
guez et al., 1987).

Os corantes alimentícios utilizados
desempenham na experiências dois pa-
péis fundamentais: o de dar a cor de-
sejada ao produto final e de servir como
indicador do final do procedimento (a
mistura fica mais clara).

Os moldes utilizados podem ser os

próprios copinhos plásticos ou os utili-
zados na fabricação de bombons ca-
seiros. Resultados obtidos podem ser
visualizados na Figura 1. Aqui fica evi-
dente uma característica importante
apresentada pelos plásticos e o motivo
pelo qual eles assim são chamados: a
propriedade de serem facilmente mol-
dáveis. A palavra plástico deriva do
grego plastikós, que significa “relativo às
dobras do barro”. Em latim, transformou-
se em plasticu, assumindo o significado
de “que pode ser modelado” (Canto,
1995).

Conclusões
O desenvolvimento desta experiên-

cia constitui um importante instrumento
no ensino médio e fundamental, uma vez
que estabelece um espaço para a ex-
perimentação, pré-requisito fundamen-
tal e ponto de partida do concreto para
o abstrato, do prático para o teórico,
trazendo para a vida do aluno uma expe-
riência prática sobre um material que faz
parte do seu quotidiano: os plásticos.
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Figura 1: Objetos confeccionados a partir da resina uréia-formol.
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Abstract: Plastics: Do the Molding Yourself! – Plastics, strongly present in the daily life of modern man, are a theme of undisputed importance, since there is no doubt that without them we would hardly
enjoy the same comfort as today’s. In this paper, the importance of the theme plastics is coupled with the possibility of synthesizing a plastic based on the urea-formol resin.
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